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EXPEDIENTE

E x p l i c a ç ã o  n e c e s s a r i a
A directoria da Associação 

aS. Paulou da Bôa Impren* 
sa vem fazer publico que 
“A Federação“ nenhuma li­
gação tem com a “Gazeta 
do Operario“. #

Ficam assim attendidas 
às reclamações que aos fo­
ram dirigidas.

Ytú. 3 de Janeiro de 1917.
Pela Associação “P. Paulo“ 

da Bôa Imprensa,
Manuel M aria Bueno, Pre­

sidente.
Prof. José Esteves Carrame 
nhas Secretario 
B r. B r az Bicudo de A lm ev  
da , Thesoureiro.

Toda a correspondência 
destinada á “Redação“ deve 
ser endereçada ao Dr. Ma­
nuel Maria Bueno, Presiden­
te da Associação S. Paulo 
da Boa Imprensa.

Tudo o que se reíere à 
‘‘Administração41 deve ser di­
rigido ao Thesoureiro da 
mesma Associação, Dr. Braz 
Bicudo de Almeida.

DOMINGA DA SEPTUAGÉSIMA

0  filho primogênito devia 
ser conduzido ao templo, apòs nascido, 
dias quarenta e, após o consagra-lo 
ao serviço de Deus, aos paes cum pria,— 
o rico dar um anho, o empobrecido, 
de pombos, um casal, p ’ra  resgata-lo..,

É ra a lei de Moysés. E então Maria, • 
ao templo o seu Jesus levou aos braços, 
puríficou-se e deu a  offerta p o b rò ; 
não fez qual muitos, fazem hoje em dia, 
que sendo pobres querem ser ricaços. 
Jesus que é dentre os nobres o mais Nobre

e a Virgem dentre as puras a  mais Pura 
nos deram grande exemplo assim fazendo, 
cumprindo lestamente a lei Mosaica; 
a lei divina toda a creatura 
deve cum prir e sempre procedendo 
d 'alm a leal e nunca pharisaica.

Da C andelaria}!ip pelidado então, 
o dia de hoje foi, pois que, candeias, 
benzem e antes da missa, por memória, 
carregam -n'as em Banta procissão, 
do que Sime&u fallou: “Tu que incendeias“ 
as almas de affeição, serás a gloria

do povo d la ra e l e a Luz das Qentes“ . 
Que celebramos nós agora a festa 
do Apresentar do Meigo Nazareno, 
da Purificação da Mãe dos crentes, 
peçamos-Lhes concedam que a funesta 
quadra, plena de dôr, plena de threno,

era que nós solettram os a A legria 
co'as lettras que escrevemos a Tristeza, 
em que sobre o cad&ver do Sorriso, 
o railhafre do Pranto tripudia 
se acabe, o gáudio dando á  Natureza, 
com dar aos homens todos bem mais siso.

SOUZÀ Aguirre

<0 rsino dos céus é simi 
lhante a um pae de familia 
que, ao romper da manhã, 
sahiu a contractar operários 
para a sua vinha. Tendo 
ajustado, com os operários, 
pagar-lhes um dinheiro por 
dia, mandou-os para a sua 
vinha.

«Sahiu de novo, à hora 
terça, e viu alguns °utros 
que estavam na praça de* 
soccupados, e lhes d isse : 
Ide, vós tambem, para a 
minha vinha, e darvos*ei o 
que fôr justo. E elles foram.

«Sahiu, outra vez, á hora 
sexta e nôa, e fez o mesmo. 
Eintim, á undecima hora, 
tornou ainda asahir, e achou 
outros mais que lá estavam  
sem fazer nada, e lhes disse : 
Por que estais aqui todo o 
dia ociosos ?— Porque nin­
guém nos contractou, res­
ponderam elles.— Pois ide, 
vós tambem, para u rainha 
vinha, lhes disse.

«Chegando a tarde, disse 
o senhor da vinha ao seu 
mordomo : Chama os operá­
rios e paga ihes o seu jornal, 
começando dos últimos até 
os primeiros.

«Approximaudo-se, pois, os 
que tinham vindo á undecima 
hora, recebeu cada um o seu 
dinheiro. Chegando tambem 
os primeiros, imagináram  
que receberiam m ais; mas 
tambem estes receberam, ca­
da um o seu dinheiro. E, 
recebendo-o, murmuravam 
contra o pae de familia, 
dizendo: Estes que vieram

por ultimo só trabalharam 
uma hora, e os egualastes 
comnosco que supportamos o 
peso do dia e do calor.

«Mas, respondendo a um 
delles, observou o pae de fa­
milia : Amigo, não te faço 
damno : não combinaste com* 
migo receber um dinheiro?  
Toma, pois, o que é teu 
e v aete  em paz, pois quero 
dar tambem a este ultimo 
tanto como a ti. Porventura, 
não me é pernrttido fazer o 
que quero ? Porque eu sou 
bom, me olhas com máus 
olhos (1) ?

«Assim os últimos serão
os p r im e iro s , e 03 p rim e iro s  
se rã o  os ú ltim o s, p o rq u e  
m u ito s  são  os c h a m a d o s  e 
p o u co s os esco lh idos> .

A FÈ PERANTE A SCIENCIA 
MODERNA

(1) 0  pae de fa m ilia  é o Pae 
ce leste; a vinha  é o campo das 
a lm as ; o dinheiro, o salario 
convencionado é o céu ; o m or' 
domo ó Nosso Senhor Jesus 
Christo. As differentes horas do 
dia era que são chamados os 
trabalhadores, representam  as 
diversas épccas da vida. Uns são 
chamados desde a infancia ou 
em plena mocidade, outros po­
rém, quando ja  homens feitos 
e muitos até na velhice, mesmo 
â hora da morte. Aos primeiros 
promette Nosso Senhor um sala­
rio determinado, o ccu ; aos ou ­
tros o que fo r ju s to .  Mas, chega­
da a  hora da recompensa, será 
mais generoso com uns, 
deixar de ser ju s to  com todos. 
Assim, pois, ainda aquelles que 
se deixaram ficar ociosos na 
praça publica, sem nada fazer

IX
SEXTA OBJKCÇÃO

A PHYS1QL0GIA DESCOBRIU Q U E  0  
PENSAMENTO NÃO PASSA DB 

UMA SECREÇÃO DO G E R E B R 0

Dizem isto e poderia-se dese­
jar, talvez, que o acreditassem 
para seu castigo. Um tal M.Tai* 
ne, que se improvisa physiolo- 
gista, estabelece esta theoria, e 
com elle muitos outros profes­
sores da escula de medicina, a- 
companhados de um a multidão 
de estudantes e de individuos 
de mau comportamento. E ' o in ­
vólucro ido celebro, dizem elles, 
é a pia-raater, (membrana) que 
segrega mais ou menos phospho- 
ro, conforme e lla é  mais ou me­
nos abalada por tal ou qual glo* 
bulo do cerebro, o qual é influen­
ciado (sic) por sua vez pelos fios 
electricos, que se chamam  os 
nervos.

Cada sensação é uma sacudi* 
dura produzida pelos ditos ner­
vos, ou pelos ditos globulos, e 
por estes glóbulos á  referida pia- 
mater; o phosphoro desprende-se 
com mais ou menos actividade 
em todas as direcções: pela p ar­
te fronteira ó um pensamente 
magestoso, phylosophico, scienti* 
co, metaphysico, ontologico, é a 
intelligencia que rebenta ; por 
cim a a piedade, a sublim idade; 
á esquerda ó o desejo de enga­
nar, de roubar e de brigar, o 
desejo de adquirir e de comba­
ter; por detraz é a bondade, a 
ternura, a dedicação, a necessi- 

sem da(ie de amar.
adm iravel phosphoro ! Segura- ! phoro 
mente esses christãos ignorantes 
queimarão n 'elle os dedos! Ve­
jamos.

Ninguém nega que os nervos 
transm ittem  mysteriosam ente as

Condé, Napoleão eram  grandes 
capitães : devem isso ao phos- 
phoro ?S . Agostinho, Santo Am* 
brosio, São Bernardo, Vicente 
Ferrier, Bossuet, o P. Lacordai- 
rs  eram  grandes o radores: seria 
igualm ente o phosphoro? Raphael 
era um grande pintor; Perugin, 
Titien, Nicolas Peussin, Rubens, 
Van Dick, Horace Vernet,Ingres, 
F landrin: foi o phosphoro, unica­
m ente o phosphoro que os ins­
pirou ? Origenes, S. Thomaz d’A* 
quino, São Boaventura, Alberto 
o Grande, Suarez, Pascal, Leib* 
nitz, de Maistre, eram prefundos 
pensadores: foi o phosphoro ? São 
Vicente de Paulo era caritati- 
vo ; São Francisco de Salles, do­
ce e innocente; São Carlos Bo* 
i-oraeu, energico e austero; Santo 
Ignacio prudente ; São Luiz Gon­
zaga e S. Estanislau Koetka, e* 
ram  castos: tudo isto resultou do 
phosphoro ?

Do mesmo modo Mandrin e 
Cartouche, Oromwell e Robes* 
piere, M arat e Lacenaire, eram 
muito grosseiros; Messalina, a 
Brinvilliers, a D ubarry eram mu­
lheres de m á nota; ^Faarez, Maz* 
zini, Garibaldi, são rematados 
infames: foi iguaim ente o phos­
phoro, o eterno phosphoro, que 
assim os fez ! 0  phosphoro ex ­
plica tudo, é a chave da histo­
ria.

Eu temo que. para os fanfar  
rões que lhe dão um papel tão 
importamte, o phosphoro não se­
ja  simplesmente a chave de Cha* 
renton : este phosphoro já  em 
manifesta revolução, acabará por 
se diffundir com tan ta abundan- 
cia, que ficarão todos afogados

neste mundo para alcançar o 
céu, durante um tempo notável 
da vida, pódem ainda reparar I sensações exteriores até certas 
o tempo perdi io  pelo seu 250100
ardor em attender ao chamado 
de Deus. Até mesmo no leito da
morte póde um homem converter- 
se, mas si ella, porventura, nos 
surprehender de braços cruzados, 
ociosos e de mãos vazias de 
merecimentos, ai de nós ! V irá 
então a  noite e com ella os seus 
horrores e indiziveis torment03.

n e lle , e perderão a  cabeça, não 
Meu' Deus, que |á  força de espirito, mas de phos- 
nhoro 1 Spo-,1 ra • I phoro. A prova d'isto é bem 

clara : os loucos não diietu sem­
pre que têm a cabeça em cham- 
mas ?

E' o senso comraam, 0 simples 
bom senso universal, que unica­
mente póde responder a estas pro' 
digiosas inepc^as. A sciencia não 
tem nada que fazer aqui; 0 ra*

fibras do cerebro, e que a pia* 
m ater não contém ou não segre­
ga phosphoro; mas quem se p6rí iciocinio tambem nãoj: não póde 
suadirá que as altas concepções I descer a cousas tâo b a ix a s ; e
do genio, os esplendores da elo 
quencia, a  penetração dos pen­
samentos philosophicos, a devo­
ção da caridade e da ternura, 
provém do phosphoro ?

Carlos Magno,São Luiz,Bayard,

diante do homem que se esquece 
da sua dignidade até este ponto, 
não ha outro procedimento se­
não encolher os hombros e vol* 
ta r lh e  as costas com desdem.

0  homem baptisado, que se

atreve a dizer a um publico cP 
vilisado e chriatão, que, «o vicio 
e a  virtude são simples produetos 
da matéria, como 0 assucar e o 
vitriolo,» deveria ser condemna* 
do como um raalfetior publico, 
encerrado como um doido, preso 
no meio de verdadeiros doidos, 
certam ente menos doídos do que 
elle.

Estas infames doutrinas não 
têm por unieo sustentacul®, 
por unico alimento e por 
unico resultado, senão as p a i­
xões abjectaa. Elias têm por 
pae o orgulho, por mãe a  
obscenidade, por filhas as revo­
luções. Vêm do inferno e vol­
tam para iá, levando comsigo aa 
creaturas grosseiras que não se 
envergonham  de as prégar ou 
de as aceitar.

Quantos médicos honestos, e 
sobre tudo os médicos chrietãoa, 
se não envergonharão de contar 
nas suas fileiras homens que 
desprestigiam desta sorte 0 seu 
saber e algum as vezes até o seu 
talento, e que pretendem  to rnar 
a anatom ia, a cirurgia e a medi. 
cina, responsáveis pelas suas c ri­
minosas aberrações!

a c t u a l

E ' innegavel que a sociedade 
moderna vae paganisando-se ca­
da vez mais, abolindo costumes 
christãos e substituindo os por 
costumes do paganismo antigo 
ou então m anchando os pelo seu 
espirito. Ora se nota isto na vi 
da social, ora na vida privada 
dos indivíduos ou da familia.

Sobre esta paganisação dos 
costumes na sociedade podiam 
ser feitos estudos interessantes. 
Em alguns artigosinhos quero 
apenas levan tar um a pontinha 
da cortina de inadvertencia e 
irreflexão que esconde para m ui­
tos a realidade deste triste phe- 
nomeno. Hoje direi duas palavras 
sobre a  deschristianisaçãe re la ti­
va á  escolha de nomes.

Deade os primeiros tempos do 
christianismo a egreja dava a 
seus filhos, na occasiáo do bap­
tismo, 0 nome de um santo. J á  
na prim eira epoca da egreja os 
neophytos tom avam  o nome de 
um apostolo ou m artyr. Lê se 
na historia que 0 prefeito Seve 
ro perguntando a São Pedro Bal* 
s a m e : Qual é teu nome ? este 
respondeu: «Antigamente ch a­
mavam-me Balsamo, mas agora 
sou chamado Pedro, nome que 
recebi no baptismo».

0  fim deste costume era e a in ­
da é, que 0 santo cujo nome é 
dado á  creança na pia baptramal, 
seja 0 protector especial, orinter* 
cessor e exemplo de seu pupillo.

0  catholico, pois, deve ter uma 
devoção especial ao santo de seu 
nome, invocal-o e animar-se por 
seu exemplo.—Em muitos paizes 
até vigora 0 costume de cele­
brar-se a festa onomastica. Pois 
bem, 0 espirito moderno procu­
ra ex tirpar este antiquissimo, ve* 
neravel salu tar costume, consul­
tando, na escolha de um nome 
para o recemnascido, não 0 c a ­
lendário dos santos, mas, sim, 
as paginas da historia profana, 
ou, até dos livros de mythologia.

Dahi não ó raro vermos so* 
bre-nomes servindo de nomes bap* 
tismaes. J á  tive a  honra de en ­
contrar 0 senhor Leib nitz de S. 
Nelson d ’0 ., Newton R, Lafayette 
B., Lincoln e F ranklin  B.

Paes artísticos  não se esque­
cem dos pintores, músicos e poe­
tas e dahi encontram os os ca-



valheiros Rembrandt de C.. Mu- 
rillo de S., Mozart de M., Milton 
P., etc.

Era breve teremos naturalm en­
te Joffre da Silva, Hindenburg 
de Souza, Cadorna Ferreira e 
K itchner Pereira e quem sabe, 
Kronprinz d*Alencar e Kaiser 
B arbosa!!

Certos paes (catholicos !) dão 
até o nome de um atheu ou per­
seguidor da egreja a seus filiai 
nhos, assim passeiam pela rua 
os senhores Bismark de tal, Ga* 
ribaldi e Cavour B.

Que estu ltice !
Outros consultam os livros de 

raythologia e dahi os nomes dos 
deuses do paganismo antigo em 
famílias christãs, onde encontra­
mos Eolo, Neptuno, Aurora, íris, 
Ceres, etc.

Ha ainda paes que ficam en* 
thusiasmados pelos nomes dos 
protagonistas de um romance ! 
Undina ! Dulce ! Irm a ’ Ah ! sim ! 
nomes caics:—Outros se arvoram  
era inventores de nomes, assim 
existe um lar onde brilham  tres 
creancinhas cham adas : Solina, 
L uzinae  Estrellina. decerto ,por­
que papae gosta da lu z  e suas 
fontes, o sol e as estrellas.

Coitados !
E ’ triste, é tristíssimo este phe* 

nomeno em nossa sociedade mo­
derna que se paganisa, afastan­
do-se io  christianismo e dos seus 
antiquissimos e saluberrimos cos­
tumes.

Termino com a palavra do g ran­
de S. João Chrisostomo que no 
seculo IV, em plena guerra con­
tra  o paganismo escreveu : «Não 
.deis a vossos filhos nomes es­
quisitos, nem os de homens ce­
lebres, senão de santos que p ri­
m aram  em virtude e são pode­
rosos protectores.»

Sejamos chrjstãos e reinvindi- 
quemos e respeitemos os bellos 
costumes m ultrseculares.

Opponhamos um dique ao pa­
ganismo moderno tambem neste 
particular.

C. T.

•   —r-F T    —

*  P S T A O  DOS IMPOSTOS
No Estado  de 27 do proximo 

flndo mez de Janeiro, o sr. Ma­
rio Pinto Serva traçom  com 
mão de mestre e com a eloquen* 
cia irrefutável e esmagadora dos 
algarismos, um importantíssimo 
artigo sobre a nova tributação 
lançada pelo governo de S. Pau­
lo. Sentimosk devéras, que a  es- 
treiteza das nossas 2olum nasnão 
com parte a transcripção desse 
artigo, na integra, pois é de aum- 
ma im portância que os contri 
buintes vejam o modo barbaro 
como o governo paulista de anno 
para anno vae creando novos 
impostos e augmentando dup li­
cando os já  existentes. Mas na 
impossibilidade de transcrevei o 
integralm ente, queremos ao me­
nos transcrever aqui o final do 
alludide artigo, que assim ter­
mina :

«As rendas do Estado de S. 
Paulo attingiram  o maximo em 
1915. Foi um anno sem prece­
dentes em m atéria de arrecada­
ção. Foi o anno em que mais 
concorremos para o Thesouro do 
Estado. Nunca démos ao gover­
no tanto dinheiro como em 1915. 
Nunca jám ais em tempo algum 
o governo de São Paulo teve 
um a renda tão avultada como 
em 1915. O anno de 1915 devia 
ser assignalado na historia como 
o •periodo aureo do nosso The­
souro, O governo de S. Paulo 
devia agradecer ao povo paulis 
ta o ter abarrotado o Thesouro 
com tanto dinheiro. A receita 
arrecadada em 1915 teve um au- 
gmento de 35% sobre a de 1914,

Entretantô, exigem-se novos 
impostos, inventam-se novas tr i­
butações, forjam-se novas taxas 
e o governo, como o peor Shy- 
lock, só falta sangrar-nos e ar. 
rançar do nosso corpo uma libra 
de carne v iva de cada contri­
buinte que ouse protestar contra 
a mais deshumana das adm inis­
trações que é posaivel conceber.

Em qualquer outro paiz ho­
mens que administrassem de 
9ejnelhante fórma ’ teriam  sido 
varridos do governo pela mais 
unanime das reprovações, pela 
mais completa e absoluta das 
condemnações.

Infelizmente nesta terra, quaes- 
quer que sejam os governantes, 
nós nada podemos contra elles 
que assim se eternisam, se tor­
nam senhores dos cargos que 
occupam. Não são mandatarios 
do povo, porque o povo não os 
escolheria, são patrões a quem 
nós temos obrigação de obedecer 
e tolerar. Ainda agora os fran- 
cezes e inglezes, não achando 
que os seus ministros correspon­
dessem á expectativa do paiz, 
os demittiram. 0  nosso papel no 
Brasil é de súbditos de caciques 
prepotentes.»

M a Rio P i n t o  S è r v a

A S A IA  B O R D A D A

D. Jacintha era uma senhora 
muito piedosa e caritativa ; ti­
nha, porém, seu defeito, como 
todo o mundo o tem. Para com­
prar um chapéo, gastava uma 
tarde inteira em um estabeleci­
mento. Nào que os chapeos não 
lhe agradassem, mas... sra  uma 
occasião tão bòa para ver como 
lhe ficavam... No caba de tres 
horas, quando a pobre em prega­
da m ostrara tudo quanto havia 
na casa, com prava um, quando 
não dizia que nenhum lhe agra­
dava, e ia a outro M agasin  p re­
gar a mesma cacetada.

Sem saber, a peqnena vaidade 
de D. Jacin tha causava um pre­
juízo, não pequeno, ^ moça 
em pregada, cujo magro salario 
era proporcional ás vondas fei­
tas, e que talvez passasse sem 
ceia aquella tarde. Mas, a boa 
senhora não sabia que sua vai­
dade ia tira r o pão de algum a 
humilde mansarda.

Quiz a Providencia que um 
facto criste désse logar a que D. 
Jacin tha se corrigisse de tal 
defrito.

0  general costum ava festejar 
com brilbo o seu anniversario ; 
d. Jacin tha era intim a na casa 
do velho m ilitar reformado, e 
nunca faltava nesses dias de 
gala. Ella costuma estreiar uma 
toillette no -começo de cada es­
tação, fóra as que m andava 
fazer por occasião de alguma 
festa excepcional, como fosse 
uma visita a qualquer chefe de 
Estado, a commemoração fausto- 
sa de datas notáveis, etc.

0  natalicio do general X.X.X. 
era uma dessas occasiôes em 
que, por cousa algum a deste 
mundo, d. Jacin tha renunciaria 
a© prazer de ostentar uma visto­
sa e magnífica encadernação.

Mas quantos dias não gastava 
d. Jacin tha em encontrar a 
fazenda de seu gôsto!

E depois, K)s rendões, ôs bor­
dados, as fiitas, o fôrro adequa­
do  e, n© entanto, o dia n a ta­
licio se approxim ava.

Afinal, depois de haver per­
corrido todas as casas de fazendas 
finas, decidira-se a com prar o 
que necessitava. (E já  nào era 
sem tpmpo : dahi a tres dias ce* 
lebrarse-ia o faustoso an n iv e r 
sario).

Feitas as compras, corre á 
casa de uma modista afamada, e 
exige que lhe dê prompto o 
vestido no prazo maximo de tres 
dias. Madame B., que tinha em 
d. Jacin tha u n a  das melhores 
freguezas, e que não queria p e r  
del a obriga Alzira, uma das suas 
ajudantes [moça pobre, obrigada 
a trabalhar para sustentar seus 
irmãorinhos e sua velha mãe 
enferma), a tres longos serões. 
Bem conhecia a modista a in’ 
justiça que era obrigada a fazer 
para satisfazer o capricho de uma 
senhora desleixada.

E, todavia, d. Jacin tha tinha 
um coração generoso, sempre 
prompto a acudir a todas as 
misérias, e mais de uma vez 
queixava-se da dureza dos pa­
trões, que exploram as forças 
de suas operarias.

0  vestido se fez e a sua dona 
não faltou ; 'en tre os convidados 
do general ella fazia brilhar a 
sua finíssima «toilette».

Passaram-se dois mezes, e d. 
Jacin tha fôra a uma agua fu rta­
da levar o obulo da sua caridade 
a uma joven costureira minada 
pela tislca. Debruçou-se sobre o 
leito da enferma, acarinhou‘a 
como uma mãe, e perguntou a 
causa de sua doença.

A pobre e jovem costureira, 
•em phrases éntrecortadas pela 
tospe, respondeu-lhe:

— «Tinhamos um trabalho cora 
«muita urgência... um vestidc 
«que devia ficar prompto em 
«tres d ia s ; fui obrigada a fazer 
«serão até. muito tarde...., nem 
«siquor dispunha de tempo para 
«comer... Altas horas da noite, 
«vim para casa... mal disposta... 
»apanhei um resfriado... uma 
constipação que não mais ees- 
«sou... e agora... tuberculosa!»

—Que h o rro r!—disse d. J a ­
cintha, indignada—não seria eu 
«capaz de vestir um vestido a 
«que andasse ligado égse doloroso 
«episodio de m iséria. Tambem, 
que patrões máoa e injustos, que 
«gonancia... pobres operários!»

—Mas..., perdão, senhora, foi 
a bordar easa saia que adoeci.

E a mão descarnada da infe­
liz tuberoulosa apontou para a 
saia de d. Jacin tha que, precisa­
mente naquelle dia, trajava o 
vestido . com que assistira á 
festa do anniversario do gene­
ral X.X.X.

MOVIMENTO RELIGIOSO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS
DE CARIDADE 

Aviso às exmas. Sras. Damas 
de Oaridade que a reunião quin­
zenal o Revmo. P. D irector m ar­
cou para o dia 7 do corrente 
(quarta-feira) ás 6 horas da tarde 
no logar do costume.

A secretaria

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DA BOA MORTE 

Domingo 4 do corrente, ha­
verá na sua igreja como é de 
costume, a misBa da respectiva 
irmandade, às 5 horas da manhã.

0  secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina

De ordem de nosso Director, 
aviso as irm ans do Circulo Ca- 
tholico que a reunião está m ar­
cada para o dia 5, segunda-feira, 
as horas do costume.

A secretaria

NOTAS E HOTICItS
O lA E M A  C A T H O L IC O

E ’ com o maior prazer que 
vamos dar uma noticia que 
vae encher de iramenso jubilo 
as familias catholicas desta 
cidade; referimomos ao c i­
nema catholico que dentro 
em breve será uma realidade 
entre nós. Sabemos de fonte 
seguríssima que por uma 
distincta senhora ituana será 
fornecida ao Revmo.Sr.Viga* 
rio a quantia de cinco con* 
tos de réis para a construc* 
ção de um cinema nesta ci* 
dade, no qual serão exhibidas 
titas religiosas, naturaes e 
outras em que não haja abso‘ 
lutamente nada que possa 
uem de longe offender a
moralidade e os bons costu*/
m es.

E já era tempo de termos 
aqui um cinema nessas com 
dições, como já existe em 
varias cidades deste Estado. 
De ha muito que as exmas. 
familias catholicas desta ci*

dade suspirara pela realigação 
desse desideratum,, para que 
possam ellas tambem, sem 
offensa da sua cónscjencia 
delicada, assistir a èsses bel­
los espectáculos em que se 
passam horas deliciosas.

Precisamos ter uma dis­
tracção que nos descance o 
espirito apoz o trabalho do 
dia, e ás múltiplas occupa* 
ções que enchem a nossa 
vida diurna, e por Í830 é de 
necessidade que tenhamos 
um passatempo honesto em 
que passemos divertidamente 
algumas horas durante a se* 
mana4. E;como o divertimento 
predilecto dos nossos dias é 
o cinema,no qual infelizmen' 
te nem  sempre ou quasi nun­
ca são apresentadas fitas 
em que nad^ haja de incon­
veniente, por isso é justo 
que os catholicos tenham o 
seu cinemà em que os seus 
filhinhos .não percam ainno* 
cencia á vista de certos 
films, que não devem ser 
presenceados nem mesmo por 
pessoas adultas.

Veaha, pois, o cinema ca 
tholico por que tanto suspi­
ram as boas familias desta 
cidade, seja sempre aben­
çoado o nome dessa distinctis* 
sima catholica ituana, cujos 
haveres só se empregam em 
soccorrer a pobreza, em pro­
mover o brilhantismo do 
culto divino, e no desenvol­
vimento das obras catholicas 
de maior necessidade.

DE REGRESSO
De regresso de sua viagem  

de núpcias já se acham nes­
ta cidade o nosso bom e 
prezado amigo sr. José Es- 
teves Carramenhas e sua 
exma. Esposa.

Depois de uma temporada 
que passou em S. Paulo 
já se acha entre nós a exma. 
sra. D. Joaquina da Motta 
Alves.

Tambem aqui se acha em 
goso de licença o sr. professor 
Francisco Mariano da Costa 
Sobrinho.

Hospedado em casa de tua 
exma. familia, [acha-se nesta 
cidade o revmo. sr. P. João da 
Silva Couto,

— Vindo d© Cabreúva estevo 
nesta cidade acompanhado de 
sua exma. esposa, o nosso amigo 
e assignante sr. Alonso Rodrigues 
de Vasconcellos, que aqui veio 
tra ta r-se  de um panaricio, do 
qual, felizmente, já  se acha qua­
si bom.

—Regressou do Rio de Janei­
ro o Revmo. Sr. P. Manuel Ga- 
binio de Carvalho.

Nos prim eiros dias ella sentiu, 
melhoras, ficando radicá lm en’ 
te curada
No começo da moléstia 'de 

minha filha, mocinha de 15 an- 
nos, demos o Oleo de Figado de 
Bacalhau, por sotfrer muito dos 
pulmões. Como nào fizesse bem, 
recorremos ás emulsões, e final­
mente, peorando dia a dia o seu 
estado, e já  bastante fraca, re­
corremos, por conselho do illus* 
tre medico Dr. José Alexandre 
Gomes, ao remedio «IODOLINO 
DE ORH», e abaixo de Deus, 
foi este bom preparado que salvou 
nossa filha. Não só nos prim ei' 
ros dias ella principiou a alim en­
tar e bastante, como augoaentou 
o peso de 15 kilos nas 4 prfi 
raeiras semanas; e dahi a cura 
foi completa, podándo hoje pas­
sar o presente attestado, o mais 
reconhecido porsivel a favor do 
«IODOLINO DE ORH», que re. 
puto remedio superior e facil de 
tomar.

■■ ■■■!..... . «n I

D r. Antonio Carvalho, pro 
prietario.
Reconhecida pelo tabellião Fran* 
cisco Martins.
Vende se em todas as drogarias 

e pharm acias 
Agentes em S. Paulo,Baruel & C

S erm õ es  d e  M o n sen h o r  
J llgn e l M artins

A pedido do autor publicamos 
o seu seguinte communicado 
chamando a attenção para a 
sua formal declaração :

«Para que tôdos possam com 
pequeno sacrifício possuir o meu 
livro de Sermões, resolvi envial-o 
registrado pelo correio a  7$000, 
cada exemplar. E ; encadernado, 
de grande formato, tem 637 
paginas e contem 92 sermões e 
praticas sobre todos os mais im 
portantes assumptos religiosos. 
Está approvado e lisongeiramen- 
te recommendado por 24 Snrs. 
Bispos.

A remessâ será feita unicamen* 
te nesta cidade e aos que env ia­
rem a referida iraportancia.

Declaro que todo o produeto 
das vendas será empregado em 
proveito do culto Divino e da 
pobreza.

M onsenhor Miguel M artins  
Taubaté, l.o de Janeiro de 1917

J o a q u im  I .e itfto
" —rri  'T '" '!— n

Apoz longa enfermidade e 
confortado com os Santos Sacra­
mentos, falleceu domingo passado 
o sr. Joaquim Leitão, que du­
ran te a sua longa vida" foi ge­
ralm ente estimado nesta cidade.

O seu enterro que se realizou- 
segunda-feira, ás 11 \\2  horas 
da m anhã, teve grande acom pa­
nhamento, comparecendo a I r ­
mandade de S. Benedicto e os 
Irmãos Terceiros de S. Francisco, 
sodalicios religiosos esses de que 
o finado fazia parte

Sobre c seu rico ataúde v iam ’ 
se tres lindas corôas com as se­
guintes dedicatórias:

«Offerece a Loja Valente ao 
bom amigo Joaquim  Leitão».

«Saudades dos seus filhos.
«Saudades de Silvio, Zelinda, 

e Filhos.
Paz a sua alm a e pezaraees a 

sua enluctaila familia.

ron feren c iii de S l ic e n te
O sr. Adriano Corrêa Leite fez 

o donativo de 23 litros de feijão 
para os pobres da Conferência 
de 5. Vicente N.S.da Candelaria.

Que Deus recompense a ge* 
nerosa esmola.________ _ _

I ,a r e s  e w  f e i t a s
Acha-se em festa o lar do 9r. 

dr. Braz Bicudo de .rimeida com 
o nascimento de um a robusta 
menina que na Pia baptism al re­
ceberá o nome de Maria Appare* 
cida.

—Tambem acha-se em festas 
o lar do sr.Victorio Longhi pelo 
nascimento de mais uma m enina 

09 nossos mais sinceros p ara ­
béns aos ditosos Paes, e muita 
felicidades aos recemnascido9

An c idade
Acha-se na cidade com 9ua 

exma. familia o sr. Bento José 
Soares.

—Em visita á  sua venerandà 
progenitora, acha-se entre nós o 
sr. dr. Euclydes Silva, illu9trado 
advogado nos auditorios da Capi­
tal

K n feriu u
Está gravente enferm a a es 

tim adã sra. D. Ursula Dias F er­
raz, digna progenitora do Sr. 
Vicente Dias Ferraz de Sampaio, 
residente na capital.

A' exma. sra. d. Ursula os 
nossos votos de m elhora e prom p­
to restabelecimeto.

Caixii de Assisteucia
Escolar

Assignado pelos srs. Dr. Braz 
Bicudo de Almeida, Professores 
Raul Fonseca e Eeixeira, reee 
bemos um convite p a ra  a sessão



doinstallação, a realisar-se am a­
nhã ao meio dia, deata novel 
associação inspirada noa mais 
puros sentimentos de caridade.

Fazemos votos pela prosperi­
dade dessa associação afim de 
prodigalisar os benefícios em
prol das crianças desprovidas 
de roupas e calçados com que
possam froquentar as escolas.

S a n ta  t  a sa
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia no mez de Janeiro
p. p.

Existiam em tratam ento 
Homens 24
Mulheres 20—44

Entraram  
Homens 35
Mulheres 18—53

Sahiram curados 
Homens 15
Mulheres 9—24

Falleceram  .
Homens 5
Mulheres 3—8

Ficaram  em tratam ento 
Homens 39
Mulheres 26—65
Os fallecidos sà* :
Mathias Pacheco, Daniel Be­

zerro da Silva, Albino Luiz da 
Silva, Balbino Alves do Prado, 
Eraydio Mariano, Antonia Maria 
de Jesus, Luiza Marconi e Ma* 
ria da Silveira Carvalho, 

Pharm acia 
P ara os doentes externos foram 

aviadas 196 formulas.

A im iv er s* ir io
Fizeram  a n n o s :
No dia 1.°, a  exma. Bra. D. 

Herminia de Mattos Pacheco, 
virtuosa esposa do sr. Dr. José 
Elias Corrrêa Pacheco.

No mesmo dia, a".exma. sra. 
D. Celisa Bueno, digna esposa 
do sr. José Bueno.

No dia 2, a exma. sra. D. 
Brasilia de Camargo Fonseca, a 
exma. sra. D. Maria de Bonna 
Longhi, estremos* esposa do sr. 
Vittorio Longhi, conceituado 
còm m erciante nesta praça, e o 
bondoso moço Luiz M artins de 
Oliveira.

Fazem an n o s:
Amanhã, a exm a sra. sra. D. 

Leonor Bueno de Freitas, digna 
esposa do sr. Luiz Pires de F rei­
tas.

No dia 5, a exma. sra. D. 
Francisca de Almeida Barros, 
estrem ecida esposa do sr. Luiz 
ds Paula Leite.

Aos anniversariantes os nossos 
mais sinceros parabéns.

yesA.randas, com 8 raezes de 
idade, ituano.

—Belarmina, filha de Antonio 
Prado, com 9 dias de vida, itua‘ 
na.

—Geny, filho de Benedicto Soa 
res, com 1 anno, ituano.

—João, filho de Alexandre Va- 
lerio de |Alraeida, com 8 mezes 
de idade, ituano.

Dia 31, um feto, filho de An 
onio Machado, ituano.

—Um feto, filho de Benedicto 
Antonio Alves, ituano,

—Luiz, filho de Ysbina Anto­
nia, cora 18 mezes, ituana

Depois de ja n ta r — A zia  e
Falta de ar.

Com grande p razer faço pu- 
)heo que depois de m uite pa- 
lecer do estoraaga e prisão de 
entre, tendo diariam ente azia e 

alta de a r depcis do jan ta r e 
►assando as vezes quatro dias 
era evacuar, o que me deixava 
[ua9i louco, cu rerm e completa* 
□ente e com poucas doses das 
xtraordinarias «PÍLULAS DO 
tBBADE MOSS», melhorando 
lesde o primeiro dia que come- 
ei a usal-as, sobretudo da pri- 
ão de ventre que desappareceu 
lesde o prim eiro dia.

Desejoso de m ostrar minha 
;ratidão e aconselhar aos que 
ofírem tão poderoso medicamén* 
o, subscrevo com prazer este 
Jtestado.

Carlos Bocha Freitas 
Rua Vicente de Souza, n. 158. 

£m todas as pharm acias e d ro ­
garias.
Agente em S. Paulo, Baruel & C*

Obituàrio
Do dia 27 até 31 do mez pas­

sado, foram sepultados no cemi­
tério desta cidade os seguintes 
cadaveres:

Dia 27 —Joaqnina Maria do 
Rosário, com 58 annos de idade, 
viuva, ituana.

—Antonio, filho de Raymundo 
de Oliveira, com 17 mezes, natu­
ra l de Pilar.

Dia 28—Maria das Dores, com 
70 annos de idade, natural de 
Porto-Feliz. viuva.

—José, filho de Romão F ra n ­
cisco de Oliveira, com 2 annos 
de idade, ituano.

—Fernando, filho de José Xan

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR
FEVEREIRO

Neste mez ja  0 horticultor 
começa a entrar em plena acti- 
vidade, e preparando 0 terreno 
da horta e fazendo tambem se­
m enteiras diversas, como sejam : 
ervilhas, feijões, tremezes, grão 
de bico, gandú, cenouras, alfaces, 
etc. Fevereiro é muito proprio 
para c- plantio dos vegetaes de 
curto cyclo, ou annuaes. Na p ri­
m eira quinzena póde-se ainda 
p lan tarfto feijão «da secca». Em 
geral os cafesaes recebem a se. 
gnnda carga.

A canna, nas terras sujeitas á 
geada deve ser plantada agora. 
Póde fazer-se tambem, sem in­
conveniente, neste mez, a p lan­
tação lefinitiva das arvores de 
fruta, convindo que os frutieul- 
tores tenham  todo 0 cuidado 
com as p lantas importadas, p rin ­
cipalm ente as de proveniencia 
argentina e uruguayana que, 
habitualm ente, vêm atacadas de 
moléstias cryptogamicas.

Os plantadores de algodão p re­
cisam estar alerta para comba­
te r 0 «Curuquerê». evitando as­
sim prejuízos consideráveis. O 
cultivador previdente deve ins- 
peccionar cuidadosa e frequente­
mente 0 algodoal, desde princi­
pio de Dezembro, sobretudo nos 
annos chuvosos e quentes. Para 
destruir as lagartas, vulgarm ente 

icham adas «Curuqtterê», 0 me- 
‘lhor remedio é 0 «verde de Pa- 
riz», empregado sem mistura 
alguma, çuluorizando-se com elle 
todo 0 algodoal, assim como uma 
faixa em toda a volta da p lan­
tação.

E ' necessário tambem tra ta r 
da destruição dos «saltôeS,» ou 
nym phas de gafanhotos. Para is­
so, 0 melhor proçesso è 0 da 
abertura de valetas, assás conhe­
cido dos agricultores brasileiros 
desde a prim eira invasão daquel- 
les insectos, em 1906. O «salíão» 
cam inha mai9 do que salta, nun­
ca attingindo os seus saltos mais 
de 15 a 25. centímetros, o que 
torna facil a sua extineção. Toda 
a attençâo deve estar voltada 
para 0 local da postura dos 
gafanhotos, Os ovos são postos 
em maços on «cartuchos* e, em 
geral, em lugares isolados, sendo 
indispensável, então, lav rar 0 
terreno, afim de destruifios. Usa- 
se tambem, com bora resultado, 
espalhar sobre 0 terreno em que 
foi feita a postura matto secco, 
ramos, capim, etc., incendiando- 
os quaçdo os saltões começarem 
a apparecer á  flôr da teira.

Em Fevereiro ó ainda abun­
dante a colheita de frutas, sendo 
conveniente começar-se já  a 
lavra, charrua, dos pomares. A 
lavoura dos terrenos para as 
grandes sementeiras de prim ave­
ra  devem tambem ter inicio 
agora, empregando-se de prefe­
rencia, para esse serviço, os 
arados de disco que,«além de 
preço pouco elevado, (200$000 a 
2501000 réis), dispensam a ioça- 
gem do terreno e fazem um tra ­
balho tres a quatro vezes maior 
que 0 das charruas conrnuns.

Como era Janeiro, este mez é 
ainda muito humido, não se de­
vendo, por isso, castrar animaes, 
nem cortar madeiras.

brepostôp, que occuparão o com 
primento ou largura da gaveta 
onde se guarda a roupa. 
w Nessespannos deita se alçara- 
via, noz moscarda e vis fíloronti* 
no em pó.

Clotilde

NO VERÃO
Complicação do Figado e In ­

testinos
Fiquei gravem ente doente dos 

intestinos e fígado durante os for­
tes calores do verão passado ;ti* 
nha cólicas,dores de cabeça e en* 
gorgitam ento do figado;meus pa* 
decimentos aggravaram -se tanto, 
que 0 medico assistente pediu 
conferência. Depois de ver que 
nenhuma m elhora obtinha com 
o tratam ento a que me sujeita* 
tarara, resolvi seguir 0 conselho 
de um amigo intimo usando as 
PÍLULAS ANT1DYSPEPTICAS 
DE O. HEIZELMANN»., lamen 
tando não haver feito, antes,uso 
desse adm iravel remedio, com 0 
qual melhorei desde os p rim ei­
ros dias, e fiquei rapidam ente 
curado é livre para stm pre de 
meus padecimentos.

O que deixo dito é verdade e 
estou prompto a dar as inform a­
ções que desejarem

Virgiiio Lopes Corrêa 
Negociante

Rua ío  Riachuelo n. 227.
F irm a reconhecida.

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
H einzelm ann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
tulos vae impressa a “ marca ie- 
g istrada“ O.H. composta por Tres 
cobra9 entrelaçadas.
Em odas as D rogarias e P har 
macias.

Agentes em S.Paulo, Baruél,&C

receitou-lhe o «REMEDIO VEGE­
TARIANO DE ORnM/\NN», e. 
com o uso desse unico e poderoso 
remedio meu filho salvou-se de 
uma morte segura,* e,. está hoje 
com pletam ente bom e novam en­
te no trabalhe, sem sentir 0 me­
nor incommodo.

Jorge da S ilva  Machado, Cons. 
truetor.

Rio de Janeiro.
F irm a reconhecida.

Em todas as drogarias e pharm a­
cias.
Agente em S. Paulo Baruel & .C:

Vende*se a casa n. 1 da 
Rua da Convenção, (Vila 
NovaJ por preço baratíssimo 

Trata-se a Rua Sta. Cruz, *100

avante venderá ti­
jolos a trinta e seis 
milreis o milheiro..

Ytú, .29 de Janeiro de. 
1917.

AVISO 
João Ferraz So’j  __

brinho avisa asuaim#nte agradecidos por mais es

freguesia que dóra

H iis a  d e  d ia
a MALIA FERREIRA

DE MORAES
Luiza Augusta de Moraes 3 

familia de novo convidam seus 
amigos e parentes para assisti­
rem a  missa de 30° dia que m an­
dam celebrar na Egreja Matriz 
no dia 5 do corrente á« 7 hòras 
confessando-se desde já  eterna-

PerleM# m a g a z in e  
nie»*a| tttustrado, A 
felçà« da* revisto* yan- 
Uees. Uma pagina para 
rada elemento da soele- 
dade. Desenvolve em 
todos o» seus uuuieroK 
os s e g u i n t e s  assum- 
ptos< Arte, Ultteratura, 
B s t h e t l c a  feminina. 
Plaltatella, B u z 111 • . 
Agricultura, $port* e 
»• ultimas novidades 
nsúndlacs. CoCInhorn- 
fão esmerada. SuppBe- 
mento I n f a n t i l  “Uri 
Uri", eollaborado pelos 
leitores e soh a dlrer- 
fão de vóvó MlquHIuu. 
Concursos M premlos. 
IVunea menos de 
paginas, llnamente II- 
Ilistradas. Ass lgnaln-  
ras: Anniial, 
semestral, —
coui direito a lindos 
e utels premlos. l-’»pe- 
f i a l  — A tltuio de re­
clame enviamos nume­
ro “speclnien" c eaCnlo. 
go de premlos median­
te a remessa de tres sel- 
Bos de ceiu réis. Ejq- 
e re v a m  ú r e t la r ç à »

I «T“© ECH«”, á rinn
05 tlt! \ o i e m b r o ,  \ .  
55 S. P a u lo .

V   --- --

te acto de religião.
Ytú, 3 de Janeiio  de 1917
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I j Dr. Braz Bicudo de iklmeida j I
3 ! 1 •
: l  l :| j  Operações,Moléstias do estomago do figadoe dos jj

intestinos— Syphilis— Moléstias da uretra e da 
bexiga — Eudoscopia vesical e 

uretral — Injecções “ sem d ô iu de 914 e
Saes mercuriaes \ |

— ANALYSE DE URINA—

D ia g n o s t ic o  d o  tyjpho e  d a  tu b e r c u lo s e
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ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
icochimico SILVEIRA.

C o n h e c im e n to  u t i l
Contra a traça  

Para preservar os tecidos d’es- 
te insecto, deve em brulhar-se os 
em papel escuro ordinário, coílo- 
cando por cima dois panuos so-

j ESC A RROS DE “ SANGUE 
Tosse, Fastio, Dores nos Pul' 
mães.

Extranhondo o rapido emma* 
grecimento de meu fillio, moço 
de 19 annos, notei que tossia 
constantemente e tinh jr muito 
fastio; consultando o medico, 
declarou elle estar atacado dos 
pulmões, tuberculoso, em estado 
bastante adiantado. Tirando-o do 
emprego, comecei tra ta l o, se­
gundo as indicações do medico, 
sem conseguir melhoras ; ao con­
trario, cemeçou a ter febra, es­
carrando sangue, dores no peito 
e outros incommodos. Mudando 

o medico, o Dr. Daniel do Lima

0 CAIÍÍOKIO ÍIO \. OFHIIIO
^  Do Tabellião Leobaldo Fon* ^  

seca, mudou-se da R. Direita 
para

LARGO D ^ . MATRIZ, 17
i /

CASA SANTORO
I to lo j  ic ir la  e  J o a ll ie r ia  ITAI.O  S1JISSA

Rua do Commercio, N 62 YTU' 
xT Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tidos e-a ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afam ados relogios Zenith e Chrorom eto íris, e tem tara 
bem do9 fabricantes Roskopf P a te n te ,—O m eg a— Aurea— 

KT vendidos nos preçia  de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
j<̂  quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 

ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
des e despertadores.Concertam -se raachinas de escrever e 

In- Grammoçhones.
Grande e variado sortim ento em artigos de phantaaia 

^  o objectos para presentes.

S Unico depositário nèsta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Y t— E st. do S P a u lo —  José Santoro

C . P .  S a m p a io  N e tto
A dvO G A D O

Es. R.do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

C A S A
Aluga-se uma casa sita ao 

largo do Carmo, com bons 
commodos para familia.

Tratar com o Dr. Manuel 
Maria Bueno.
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CARTORIO DO OPFICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DO COMMERCIO

C . P .  S a m p a io  M etto
A dvO G A D O

Es. R.do Commercio, 94

(Casa Jorge Cour])

YTU
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CASA SANTORO
R e lo j o a r ia  e  J o a lh e r ia  ITA1LO SUISÀ*

Rua do Commercio, N 62 YTIT 
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ejoi a  

de todas as qualidades e preç09, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afamados relogios Zenith e Chronc neto Tris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — A urea— 
vendidas nos p reço3 de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertara se m achinas de escrever e 
Grammophones. ^

Grande e variado sortiraento era artigos de phantasia 40 
9 objectos para presentes. v f

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt—Est. do S Paulo— José Santoro

ELIX IR DE NOGUEIRa
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos a (testados. não 
querem outio depurativo do

••••■•••••••••••••••••••••••••••••■••••a*

Dr. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

«Q»

sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu 
icoehimico S ILVEIRA.

Attest© que estiuwto soffrend© 
por espaço de oito anixos, de d*r- 
thrOQ no pescoço e faces, 
aesse periodo diversoe medica í 
mentos indicados para  tal mole» 1 
via, sendo todos de effedtoa neg* 
ÍÍV03.
. A conselho do meu m arido , 
Luiz Rego Sobral Campos, user 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva, 
Silveira, e com tres vidros fique: i 
radicalmente ourada. I

Por ser verdade, podem faz»»! 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco — (Ira I 
vatá, 29 de Abril de 1913.

liaria Brandina Campos !
(Firma reconhecida)*

AO PUBLICO I

PS*
ij
I!

Os fabricantes do Grande Depurativo do San- 
gue E L I X I R  U M  N U G W E IR A , do Phar- 
maceutico J o ã o  é*t SHvm S i lv e ir a ,  mviaam 
que, apeJtmr da aetual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo raaâo 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

V, <̂unr,r>»

Clinica medica em geral 
Partos—Moléstias das 

crianças — Diagnósticos 
em geral

R Ü À  T H R W a ,’ 55

T blephone IO (provisorio)

(Cata do Sr. João Antunes 
de Almeida

Y T U '

C-CriS^.S 33. C-CHEBuíLs

D*. L sím Cotão êm  8o*to*

A r. Lcòe CotSo ãm Saaoto* Siftva ^  
ãàpiotooAo pela Fatoldaài ácE l 
íw ,  ex-iatamo dos boepétoee 21 

da Santa Casa •  da Be- 5  
Poirtagattca de Pe-rip 

lotaa. «te., ela. Jp

ittif lto  que a n  min ba eünioa Pjl 
*aprego oom eptimo resultado o ^ j 
Elixir dê Nogueira, formula d o m  
phannacaatico chiiódoo João deCnj 
Silva Sifceira. gjj

Nlo hesito em reoomrnendal-o S  
aoe que soffrem, porque «o-nsido-àí)

| ro um preparado que eebrepuj» Cj 
l todos os similares, ooasfeituíaác jP  
i uma especialidade pharmaoeutóce 
i a que a scienoia medica deu o sen 
jbeneplaélfco. 53

^Pelotas. 5 de Novembro de 1912 H

iOr. l/uie Catto doe Somtm Wêoo m

i (Firma m ew üàm ial. fh

E S  TO AG o  I IN T E ST IN O S
As P a s t i lh a s  d e  Tida de Souza Soares combatem o 

fustio, as m ás digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam es 
intestinos,regularizam  as evacuações,previnem je curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que; soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S, Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra ­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
e8, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M anuelJacin tho  F a g v n d e s .

••••••

C o r n e i P in h o
T rata papeis de casameuto

Rua de Santa Rita, 24 
Y T U  9

0  TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,comprometteram a sau 
d e ve perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
c o m o  P e i to r »  1 «le C a m b a r á  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRÔNCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harm acias e drogarias

s§

kilina a

Específicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura radical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor- 

■J merecem particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»*

P ara  sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o c ie d a d e  m e d ic in a l  
S O U Z A  SO A R E S. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares£‘ encont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem  drogas.

«. quem o r *

Btaaá> fn *  
» w w w v w

0

<
K
H
tt
3
0
0
a
0
fl
%
H

M
H
0
«

H
0
N
X

*

<
<

o

0
0
0»

0
0
H
t
0


